
 
PROCESSO SELETIVO PARA CONTRATAÇÃO TEMPORÁRIA DE PESSOAL 

PARA A PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO TIAGO  
EDITAL Nº 001, DE 07/02/2020. 

 

ANEXO I – PROGRAMA DE PROVAS – Retificado em 12/02/2020 

 

Fundamental Completo 

CONHECIMENTO GERAL 

 

LÍNGUA PORTUGUESA – Retificado em 12/02/2020 
 Interpretação de diferentes gêneros de texto. 
 Ortografia. 
 Acentuação gráfica.  
 Pontuação. 
 Reconhecimento e uso de:                            

- Substantivos  
       - Artigos 
       - Adjetivos  
       - Numerais 
       - Pronomes  
       - Verbos e Advérbios no português padrão. 
 Reconhecimento e uso das concordâncias nominal e verbal no português padrão. 
 Reconhecimento e uso da regência verbal no português padrão. 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 
 Textos de jornais, revistas e de livros didáticos. 
 CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa. São 

Paulo: Companhia Editora Nacional, 2010. 
 CEREJA, William Roberto; MAGALHÃES, Thereza Cochar. Gramática: texto, 

reflexão e uso. São Paulo: Atual, 2016. 
 KOCH, Ingedore Villaça; ELIAS, Vanda Maria. Ler e compreender: os sentidos do 

texto. São Paulo: Contexto, 2008. 
 MANSUR, Alexandra; PACHECO, Beatriz. Leitura: um jogo de estratégias. Rio de 

Janeiro: Letra e Imagem, 2016. 
 

ATUALIDADES 
 Meio ambiente: principais problemas ambientais da atualidade no mundo (ciclo da 

água: questões urbanas e naturais, mudanças climáticas, queimadas, biodiversidade, 
desmatamentos, diferentes tipos de poluição). Ações do poder público e privado e da 
sociedade civil para as soluções dos problemas ambientais. 

 Aspectos políticos, econômicos e sociais do Brasil e do mundo no séc. XX e inicio 
do XXI: mudanças e permanências da realidade brasileira. 



 Saúde: Descobertas científicas para melhorar a vida dos indivíduos e combater 
doenças. Questões de saúde pública (saneamento básico, vacinas, combate a doenças 
infectocontagiosas, distribuição de remédios, problemas que afetam a saúde) e as 
políticas públicas implantadas para resolvê-las.   

 Formação do espaço brasileiro: aspectos naturais e humanos.  
 Aspectos da cultura brasileira (regional e local) e a relação com o mundo. 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 
   Internet 
   Livros 
   Revistas  
   Jornais  
   TV: telejornais, programas que tratem dos temas propostos. 
 
 

CONHECIMENTO ESPECÍFICO 

CARGOS 09 E 10: MOTORISTA I 
 Código de Trânsito Brasileiro, abrangendo os seguintes tópicos: 

- Sistema Nacional de Trânsito 
- Normas gerais de circulação e conduta 
- Pedestres e condutores de veículos não-motorizados 
- Sinalização de trânsito 
- Veículos 
- Registro de veículos 
- Licenciamento 
- Condução de escolares 
- Infrações 
- Penalidades 
- Medidas administrativas 
- Crimes de transito 
- Resoluções do CONTRAN 

 Meio ambiente 
 Básico de mecânica veicular 
 Direção defensiva 
 Primeiros socorros 

 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 
 BRASIL, Código de Transito Brasileiro, Lei no 9.503, de 23/09/97 - Brasília: 

DENATRAN:1999. 
 Manual de Primeiros Socorros. Rio de Janeiro. Fundação Oswaldo Cruz, 2003. 
 BRASIL – MINISTERIO DO TRABALHO. Portaria n 3.214 de 1978 – Brasília. 
 MINAS GERAIS. LEI ESTADUAL no 14.309, de 2002. Meio Ambiente. 
 Manuais de Curso de Formação de Condutores. 

 

CARGO 11: OPERADOR DE MÁQUINA I 
 Código de Trânsito Brasileiro, abrangendo os seguintes tópicos: 

- Sistema Nacional de Trânsito 
- Normas gerais de circulação e conduta 
- Pedestres e condutores de veículos não-motorizados 
- Sinalização de transito 



- Veículos 
- Registro de veículos 
- Licenciamento 
- Infrações- Penalidades 
- Medidas administrativas 
- Crimes de transito 
- Resoluções do CONTRAN 

 Meio ambiente (Lei Estadual nº 14309/2002) 
 Mecânica veicular (manutenção preventiva de tratores de rodas para uso agrícola, pá 

mecânica e retroescavadeira) 
 Direção defensiva 
 Primeiros socorros 
 NR 06 da Portaria 3214 de 08 de junho de 1978 – relativa à Segurança de Medicina do 

Trabalho. 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 
 BRASIL, Código de Trânsito Brasileiro, Lei no 9.503, de 23/09/97 - Brasília: 
DENATRAN:1999. 
 Manual de Primeiros Socorros, Rio de Janeiro.Fundação Oswaldo Cruz, 2003 
 Manuais de Curso de Formação de Condutores 
 BRASIL – MINISTÉRIO DO TRABALHO. Portaria nº 3.214 de 1978 – Brasília. 
 LEI ESTADUAL nº 14.309, de 2002. Meio Ambiente. 
 Site: www.scielo.com.br; 
 Site: www.ebah.com.br; 
 Site: www.fcav.unesp.br 

 

CARGO 14: SERVENTE DE OBRAS 

Os temas a serem desenvolvidos na prova de Conhecimento Específico são aqueles 
inerentes ao cargo a que concorre o candidato e necessários ao exercício da 
profissão, conforme disposto no Anexo II – Atribuições dos Cargos – deste Edital. 

 
 

Ensino Médio Completo 

CONHECIMENTO GERAL 

 

LÍNGUA PORTUGUESA – Retificado em 12/02/2020 
 Interpretação de diferentes gêneros de texto. 
 Variação linguística no português brasileiro. 
 Acentuação gráfica. 
 Uso do acento grave indicativo de crase. 
 Pontuação. 
 Reconhecimento e uso das classes de palavras variáveis e das classes de palavras 

invariáveis no português padrão. 
 Reconhecimento e uso das concordâncias nominal e verbal no português padrão. 
 Reconhecimento e uso de regência verbal no português padrão. 
 Colocação pronominal: próclise, mesóclise e ênclise no português padrão. 
 Análise sintática dos termos da oração. 
 Classificação das orações. 



 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 
 Textos de jornais, revistas e de livros didáticos. 
 CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa. São 

Paulo: Companhia Editora Nacional, 2010. 
 CEREJA, William Roberto; MAGALHÃES, Thereza Cochar. Gramática: texto, 

reflexão e uso. São Paulo: Atual, 2016. 
 KOCH, Ingedore Villaça; ELIAS, Vanda Maria. Ler e compreender: os sentidos do 

texto. São Paulo: Contexto, 2008. 
 MANSUR, Alexandra; PACHECO, Beatriz. Leitura: um jogo de estratégias. Rio de 

Janeiro: Letra e Imagem, 2016. 

 

SAÚDE PÚBLICA (para os cargos de Agente Comunitário de Saúde, Agente de  
Endemias e Auxiliar de Enfermagem - ESF) – Retificado em 12/02/2020 
 Organização dos Serviços de Saúde no Brasil – Sistema Único de Saúde: 

antecedentes históricos; 
 Princípios e diretrizes do SUS; 
 Controle social do SUS; 
 Organização da gestão colegiada do SUS; 
 Legislação e normalização complementar do SUS; 
 Planejamento e programação local de saúde do SUS; 
 Sistema de Informação em Saúde; 
 Política Nacional de Atenção Básica. 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 
 BRASIL. Constituição (1988).  Constituição da República Federativa do Brasil. 

Título VIII. Da ordem social. Seção II - Da Saúde, Art. 196 a 200.  Brasília: Senado 
Federal, 1988. Disponível em: 
http://conselho.saude.gov.br/web_sus20anos/20anossus/legislacao/constituicaofede
ral.pdf 

 BRASIL. Lei 8080, de 19 de setembro de1990. Dispõe sobre as condições para a 
promoção, proteção e recuperação da saúde, organização e o funcionamento dos 
serviços correspondentes e dá providências. DOU 1990a set 20. Seção 1. 
Disponível em: 
https://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2015/setembro/30/Lei-8080.pdf 

 BRASIL. Lei 8142, de 28 de dezembro de1990. Dispõe sobre a participação da 
comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde (SUS) e sobre as transferências 
intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e dá outras 
providências. DOU 1990 dez 28. Seção 1. Disponível em: 
http://www.conselho.saude.gov.br/web_confmundial/docs/l8142.pdf 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 2.436, DE 21 DE SETEMBRO DE 
2017. Aprova a Política Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de 
diretrizes para a organização da Atenção Básica, no âmbito do Sistema Único de 
Saúde (SUS). Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2017/prt2436_22_09_2017.html 

 BRASIL. Ministério da Saúde. RESOLUÇÃO Nº 453, DE 10 DE MAIO DE 2012. 
Aprova as diretrizes para instituição, reformulação, reestruturação e funcionamento 
dos Conselhos de Saúde. Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/cns/2012/res0453_10_05_2012.html 



 BRASIL. Ministério da Saúde. SUS: a saúde do Brasil. 2011. Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/sus_saude_brasil_3ed.pdf 

 
 
INFORMÁTICA (para os cargos Atendente de Consultório Dentário, Auxiliar 
Administrativo I, Auxiliar de Secretaria Escolar e Técnico em Higiene Dentária) 
 Noções Básicas de Informática: Periféricos de entrada e saída de dados, dispositivos 

de armazenamento, conceitos básicos de Vírus: conceito, funcionamento, proteção, 
mecanismos de segurança. 

 Microsoft Windows 7: Barra de tarefas, menus do sistema, área de trabalho, área de 
transferência, programas e aplicativos básicos do Sistema Operacional. Conceitos de 
arquivos, pastas, subpastas e atalhos. Manipulação de pastas e arquivos, compactar e 
descompactar pastas e arquivos. Propriedades de arquivos (nome, tipo, tamanho). 
Compartilhamento de pastas e arquivos. 

 Microsoft Word 2010: Edição e formatação de textos, cabeçalhos, rodapés, parágrafos, 
divisão em colunas, estrutura básica de documentos, formatação de fontes, tabulação, 
marcadores numéricos e marcadores simbólicos, formatação de tabelas, impressão, 
verificação e correção ortográfica, verificação e correção gramatical, numeração de 
páginas, quebra de seções, índices, inserção e formatação de objetos, legendas, campos 
predefinidos, caixas de texto, mala direta e teclas de atalho. 

 Microsoft Excel 2010: Conceitos: células, linhas, colunas, pastas e gráficos; 
Elaboração de tabelas e gráficos, estrutura básica de planilhas, fórmulas, funções, 
macros, impressão, numeração de páginas, importação de dados externos, 
classificação, inserção de objetos e controle de quebras. 

 Serviços de Internet: Conceitos de Serviços relacionados à Internet, ferramentas de 
navegação, links, conceitos de URL, sites, pesquisa, impressão, ferramentas de correio 
eletrônico, envio e recebimento de e-mails, anexos e conceitos de segurança da 
informação. 

 
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 
 NORTON, P. - Introdução à Informática. São Paulo: Makron Books, 1997. 
 VELLOSO, Fernando de Castro. - Informática: conceitos básicos. 7ª Ed. Rio de 

Janeiro: Campus, 2004. 
 MANZANO, José Augusto N. G. - Guia Prático de Informática - Terminologia, 

Microsoft Windows 7 - Internet e Segurança, Microsoft Office Word 2010, Microsoft 
Office Excel 2010, Microsoft Office PowerPoint 2010 e Microsoft Office Access 2010. 
1ª Ed. São Paulo: Érica, 2011. 

 SILVA, Mário G. da - Informática - Terminologia - Microsoft Windows 7 - Internet - 
Segurança - Microsoft Office Word 2010 - Microsoft Office Excel 2010 - Microsoft 
Office PowerPoint 2010 - Microsoft Office Access 2010. 2ª Ed. São Paulo: Érica, 
2011. 

 WIRTH, Almir. Utilizando na prática: Internet e redes de computadores. Rio de 
Janeiro: AltaBooks, 2002. 

 
 

CONHECIMENTO ESPECÍFICO 

CARGO 01: AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE – Retificado em 12/02/2020 
 Processo de trabalho em saúde e suas características. 
 Atuação do ACS nas diversas fases da vida: saúde da criança, do adolescente, da 

mulher, do adulto e do idoso 



 Conceitos de território e região de saúde.  
  Cadastramento familiar e Mapeamento 
 Atividades de prevenção de doenças e promoção de saúde. 
 Ações educativas individuais e coletivas, nos domicílios e comunidades. 
 Trabalho em equipe de saúde e práticas em saúde da família. 
 Princípios e diretrizes do SUS e as políticas públicas de saúde. 
 Sistema Municipal de Saúde: estrutura, funcionamento e responsabilidades. 
 Cultura popular, práticas tradicionais de saúde e a estratégia de saúde da família na 

atenção básica à saúde. 
 Acompanhamento de família e grupos sociais: conceito e práticas de educação 

popular em saúde. 

 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 
 BRASIL. Ministério da Saúde Secretaria de Atenção à Saúde Departamento de 
Atenção Básica. Guia prático do agente comunitário de saúde. Brasília: Ministério da 
Saúde, 2009. 260p. 
 BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Guia de 
vigilância em saúde. 4ª. ed. Brasília: Ministério da Saúde, 2019. 725 p. Disponível  em 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_vigilancia_saude_4ed.pdf 
 BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 2.436, DE 21 DE SETEMBRO DE 
2017. Aprova a Política Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de 
diretrizes para a organização da Atenção Básica, no âmbito do Sistema Único de Saúde 
(SUS). Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2017/prt2436_22_09_2017.html 
 BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. e-SUS Atenção 
Básica : Manual do Sistema com Prontuário Eletrônico do Cidadão PEC – Versão 3.1 
[recurso eletrônico] / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Secretaria-
Executiva. – Brasília: Ministério da Saúde, 2018. 
 BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. 
Departamento de Apoio à Gestão Participativa. Caderno de educação popular e saúde. 
Brasília: Ministério da Saúde, 2007. 160 p 
 Calendário de vacinação de 2020. Disponível 
em:https://www.saude.gov.br/saude-de-a-z/vacinacao/calendario-vacinacao 
 Decreto nº 3.189/1999, que fixa as diretrizes para o exercício da atividade de 
Agente Comunitário de Saúde. 
 Lei nº 10.507/2002, que cria a profissão de Agente Comunitário de Saúde 
 Lei nº 13.595, de 5 de janeiro de 2018. Altera a Lei nº 11.350, de 5 de outubro de 
2006, para dispor sobre a reformulação das atribuições, a jornada e as condições de 
trabalho, o grau de formação profissional, os cursos de formação técnica e continuada e a 
indenização de transporte dos profissionais Agentes Comunitários de Saúde e Agentes de 
Combate às Endemias. 

 

CARGOS 02 E 03: AGENTE DE ENDEMIAS – Retificado em 12/02/2020 
Definição de Saúde Pública 
 Sistema Único de Saúde (SUS) 
 Como funciona o SUS 
 O que é uma Endemia 
 O que é epidemia 
 O que é pandemia 



 A epidemiologia 
 Doenças emergentes e reemergentes 
 Vigilância Sanitária 
 Doenças de interesse para a Saúde Pública: 

- Noções Básicas 
- Prevenção 
- Sintomas 
- Classificação dos agentes transmissores e causadores de endemias 

 Cólera  
 Dengue 
 As etapas das fases do desenvolvimento do Aedes Aegypti 
 Esquistossomose  
 Doença de Chagas 
 Febre Amarela 
 Leishmaniose 
 Leptospirose 
 Malária 
 Doenças de veiculação hídrica 
 Noções de saneamento básico 
 Educação em Saúde 

 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
 ANVISA. Cartilha de vigilância sanitária. 2ª edição – Brasília, 2002. 
 BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Guia de 
vigilância em saúde. 4ª. ed. Brasília: Ministério da Saúde, 2019. 725 p.  
 BRASIL. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Resolução MS/CNS 
nº 588, de 12 de julho de 2018. Fica instituída a Política Nacional de Vigilância em 
Saúde (PNVS), aprovada por meio desta resolução. Diário Oficial da República 
Federativa do Brasil, Brasília (DF), 2018 ago 13; Seção 1:87. 
 BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 2.436, DE 21 DE SETEMBRO DE 
2017. Aprova a Política Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de 
diretrizes para a organização da Atenção Básica, no âmbito do Sistema Único de Saúde 
(SUS). Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2017/prt2436_22_09_2017.html 
 BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento 
de Saúde Ambiental, do Trabalhador e Vigilância das Emergências em Saúde Pública. 
Manual sobre Medidas de Proteção à Saúde dos Agentes de Combate às Endemias. 
Volume 1: Arboviroses Transmitidas pelo Aedes aegypti. Brasília: Ministério da Saúde, 
2019 
 BONITA, R. BEAGLEHOLE, R.; KJELLSTROM, T. Epidemiologia básica. 2° 
edição – São Paulo, Santos. 2010, 213 p. 
 GORDIS, Leon. Epidemiologia. Rio de Janeiro: Ed. Revinter, 4ª ed., 2010. Cap. 
2, p.19 – 36. 
 Lei nº 13.595, de 5 de janeiro de 2018.Altera a Lei nº 11.350, de 5 de outubro de 
2006, para dispor sobre a reformulação das atribuições, a jornada e as condições de 
trabalho, o grau de formação profissional, os cursos de formação técnica e continuada e a 
indenização de transporte dos profissionais Agentes Comunitários de Saúde e Agentes de 
Combate às Endemias. 
 
 
 



CARGO 04: ATENDENTE DE CONSULTÓRIO DENTÁRIO 

 Atribuições do ASB e sua importância na equipe odontológica 
 Ética nas relações humanas e interpessoais. 
 Recepção e preparo do paciente nos serviços de saúde bucal. 
 Aspectos éticos do exercício profissional. 
 Noções de Biossegurança no transporte, manuseio e descarte de resíduos 

odontológicos.  
 Fatores de risco da atividade profissional. 
 Ergonomia odontológica. 
 Materiais de uso odontológico: classificação e manipulação. 
 Instrumental odontológico: identificação e classificação. 
 Métodos preventivos contra agravos bucais. 
 Educação em saúde: conceitos básicos. 
 Processar filmes radiográficos 
 Selecionar moldeiras. 
 Preparar modelos de gesso. 
 Executar limpeza, assepsia, desinfecção e esterilização dos instrumentais, 

equipamentos e do ambiente. 
 Registrar dados e participar da análise das informações relacionadas ao controle 

administrativo em saúde bucal. 
 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 
 BIRD, Doni, L.; ROBINSON, Debbie, S. Fundamentos em odontologia para TSB e 

ASB. 10. ed. Rio de Janeiro : SaundersElsevier, 2013. 
 BORGES, Lusiane C. ASB E TSB: Formação e prática da equipe auxiliar. 1 ed. São 

Paulo:  Elsevier, 2014. 
 Código de ética Odontológica- Resolução CFO- 118 , 2012 Disponível em: 

http://cfo.org.br/wp-content/uploads/2009/09/codigo_etica.pdf 
 Controle de infecções e a prática odontológica em tempos de AINDS: manual de 

condutas. BRASÍLIA: Ministério da Saúde, 2000. Disponível em: 
http://cfo.org.br/wp-content/uploads/2009/10/manual_conduta_odonto.pdf 

 LINÄN, Márcia B. G., Manual de Trabalho e Formação do ACD e THD. Santos, 
2009. 

 LOBAS, C. F. S. TSB E ASB Técnico em saúde bucal e Auxiliar em saúde bucal: 
Odontologia de qualidade. 2. Ed. São Paulo: Santos, 2006. 

 Manual de Biossegurança- Faculdade de Odontologia de Araraquara- Comissão de 
biossegurança, 2009. Disponível 
em:http://www.foar.unesp.br/Home/ComissoeseComites/Biosseguranca/manual_bios
seguranca.pdf 

 SANTOS, Willian. N.; COIMBRA, Juan. L. ACD: Auxiliar de Consultório Dentário. 
1. ed.São Paulo: Rubio, 2005. 

 SANTOS, Willian. N.; COIMBRA, Juan. L. ASB: Auxiliar em saúde bucal. 1. ed. 
São Paulo: Rubio, 2014. 

 
 
CARGOS 05 E 07: AUXILIAR ADMINISTRATIVO I E AUXILIAR DE 
SECRETARIA ESCOLAR – Retificado em 12/02/2020 
 Eficácia nas comunicações administrativas 
 Mensagens eletrônicas 
 Atendimento ao público: comunicação, postura profissional, relações interpessoais e 

imagem da organização. 



 Atendimento telefônico 
 Serviço de arquivamento 
 Documentação: fases do processo de documentação; classificação e leitura 
 Estilos e técnicas de elaboração de cartas comerciais 
 Preenchimento de Formulários 
 O processo de administração 
 Organização do trabalho de Secretária 
 Planejamento de atividades de Secretaria 
 Registro acadêmico 
 Controle de material de consumo e permanente 
 Redação e envio de correspondência 
  Como escrever relatórios: comunicações interna e externa 
 Atualização de dados e informações escolares 
 Avaliação das atividades de Secretaria 
 Secretária: Formação e ética 
 Noções de Planejamento e Estratégia 
 Noções de Administração Geral: as organizações e sua administração; eficiência e 

eficácia administrativa; gestão de pessoas: liderança, motivação, recrutamento e 
seleção, treinamento e desenvolvimento, desempenho e avaliação. 

 Noções de Administração Pública. 
 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA  
 Brasil. Presidência da República. Casa Civil. Manual de redação da Presidência da 

República / Casa Civil, Subchefia de Assuntos Jurídicos ; coordenação de Gilmar 
Ferreira Mendes, Nestor José Forster Júnior [et al.]. –3. ed., rev., atual. e ampl. –
Brasília: Presidência da República, 2018.189p. Disponível em 
http://www4.planalto.gov.br/centrodeestudos/assuntos/manual-de-redacao-da-
presidencia-da-republica/manual-de-redacao.pdf. 

 CHIAVENATO, Idalberto. Recursos Humanos: o capital humano nas organizações. 
10. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2015. 

 MAZULO, Roseli & LIENDO, Sandra. Secretária. Rotina gerencial, habilidades 
comportamentais e plano de carreira. São Paulo: Ed. Senac SP, 2010. 

 MEDEIROS, João Bosco; HERNANDES, Sônia. Manual da secretária: técnicas de 
trabalho. 12. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

 SOBRAL, F e PECI, Alketa. Administração: Teoria e prática no contexto brasileiro. 
2ed. São Paulo: Pearson, 2013 
 
 

CARGO 06: AUXILIAR DE ENFERMAGEM ESF – Retificado em 12/02/2020 
 Condições de trabalho em Enfermagem: o trabalhador e o ambiente de trabalho; 

riscos inerentes e evitáveis; medidas preventivas. 
 Atenção à Saúde do Idoso. 
 Atenção à Saúde do Adulto. 
 Atenção à Saúde da Mulher. 
 Atenção à Saúde da Criança e do Adolescente. 
 Primeiros Socorros. 
 Curativos 
 Doenças Sexualmente Transmissíveis e HIV/AIDS. 
 Prevenção e Controle da Hanseníase e Tuberculose. 
 Hipertensão arterial sistêmica e Diabetes mellitus 



 Doenças Transmissíveis. 
 Programa Nacional de Imunizações – PNI.  
 Rede de Frio. 
 Assistência de enfermagem em urgências e emergências. 
 Código de Ética dos profissionais de enfermagem. 
 Atenção em Saúde Mental. 
 Vigilância Epidemiológica. 

 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 
 BRASIL. Lei no 7.498, de 25 de junho de 1986. Dispõe sobre a regulamentação do 

exercício de Enfermagem e dá outras providências. Brasília: COFEN. 
Regulamentada pelo Decreto-Lei nº 94406, de 8 de junho de 1987. 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. 
Departamento de Apoio à Gestão Participativa. Caderno de educação popular e 
saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2007. 160 p 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. e-SUS Atenção 
Básica : Manual do Sistema com Prontuário Eletrônico do Cidadão PEC – Versão 
3.1 [recurso eletrônico] / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, 
Secretaria-Executiva. – Brasília: Ministério da Saúde, 2018. 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 2.436, DE 21 DE SETEMBRO DE 2017. 
Aprova a Política Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes 
para a organização da Atenção Básica, no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). 
Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2017/prt2436_22_09_2017.html 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Guia de 
vigilância em saúde. 4ª. ed. Brasília: Ministério da Saúde, 2019. 725 p. Disponível  
em http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_vigilancia_saude_4ed.pdf 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção À Saúde. Departamento de 
Atenção Básica. Política Nacional de Atenção Básica / Ministério da Saúde, 
Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica. – 4. ed. – Brasília : 
Ministério da Saúde, 2007. 68 p. – (Série E. Legislação de Saúde) (Série Pactos pela 
Saúde 2006; v. 4) Disponível em: 
http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/pactos/pactos_vol4.pdf 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de 
Atenção Básica – Brasília. 2009. (Cadernos de Atenção Básica) (Série A. Normas e 
Manuais Técnicos). Disponível em: http://dab.saúde.gov.br/caderno_ab.php 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde.  Manual de rede 
de frio do Programa Nacional de Imunização.  Brasília, 2017. 136 p.  Disponível 
em: http://www.saude.pr.gov.br/arquivos/File/rede_frio_2017_web_VF.pdf 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de 
Vigilância das Doenças Transmissíveis. Manual de Normas e Procedimentos para 
Vacinação.  Brasília: Ministério da Saúde, 2014.   

 BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de 
Vigilância das Doenças Transmissíveis. Guia prático sobre a hanseníase. 1ª Ed.  
Brasília, 2017.  

 BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de 
Vigilância das Doenças Transmissíveis. Manual de Recomendações para o Controle 
da Tuberculose no Brasil. 2ª Ed.  Brasília, 2019, 374 p. Disponível em: 
http://www.saude.mg.gov.br/images/documentos/manual_recomendacoes_tb_2ed_at
ualizada_8maio19.pdf 



 BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de 
Atenção Básica. Estratégias para o cuidado da pessoa com doença crônica. Brasília: 
Ministério da Saúde, 2014. 162 p. : il. (Cadernos de Atenção Básica, n. 35) 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de 
Atenção Básica. Estratégias para o cuidado da pessoa com doença crônica: diabetes 
mellitus. Brasília : Ministério da Saúde, 2013. 160 p. : il. (Cadernos de Atenção 
Básica, n. 36) 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de 
Atenção Básica. Estratégias para o cuidado da pessoa com doença crônica: 
hipertensão arterial sistêmica. Brasília : Ministério da Saúde, 2013. 160 p. : il. 
(Cadernos de Atenção Básica, n. 37) 

 Calendário de vacinação de 2020. Disponível em:https://www.saude.gov.br/saude-
de-a-z/vacinacao/calendario-vacinacao 

 COFEN – Resolução no 564/2017.Aprova o Código de Ética dos Profissionais de 
Enfermagem. 

 
 
CARGO 15: TÉCNICO EM HIGIENE DENTÁRIA 

 Noções básicas de saneamento ambiental 
 Gerenciamento e tratamento de efluentes líquidos 
 Gerenciamento e tratamento de resíduos sólidos 
 Gerenciamento e tratamento de emissões atmosféricas 
 Tratamento de água 
 Conceitos básicos sobre as interações dos micro-organismos e ambiente visando o 

conhecimento, controle e prevenção dos processos de poluição do solo, água e 
atmosfera.  

 Caracterizar micro-organismos como indicadores ambientais.  
 Tipos de impactos ambientais  
 Fatores ambientais e socioeconômicos na avaliação dos impactos ambientais;  
 Noções básicas de segurança no trabalho 
 Procedimento de operação em usinas de triagem e compostagem 
 Princípios e etapas da compostagem 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 

 ABNT NBR 10004. Resíduos sólidos – Classificação. Rio de Janeiro, 2004. 71p. 
 ABNT NBR 8969. Poluição do ar. Rio de Janeiro, 1985. 
 CAMPOS, A.A.M. Segurança do Trabalho com Máquinas e Equipamentos. São 

Paulo: Centro de Educação em Saúde SENAC, 1998. 
 CAVALCANTI, J. E. W. A. Manual de tratamento de Efluentes Industriais. 

CETESB. 2009. 
 CRUZ, J.C.S; ROCHA, M. de Melo; JUNIOR, O.C. Saúde Ambiental: 

microrganismos de solo e controle de fitopatógenos. O Mundo da Saúde.  São Paulo, 
ano 29 v. 29 n. 2 abr./jun. 2005 

 FRÉSCA, F.R.C. Estudo da Geração de Resíduos Sólidos Domiciliares no 
Município de São Carlos, SP, a partir da caracterização física. Dissertação de 
Mestrado. Escola de Engenharia de São Carlos: USP, 2007. 133p. 

 FUNDAÇÃO ESTADUAL DO MEIO AMBIENTE. Orientações técnicas para a operação 
de usina de triagem e compostagem do lixo / Fundação Estadual do Meio Ambiente. Belo 
Horizonte: FEAM, 2005. 52p.; il. 



 FUNDAÇÃO ESTADUAL DO MEIO AMBIENTE. Orientações básicas para a operação 
de usina de triagem e compostagem do lixo / Fundação Estadual do Meio Ambiente. Belo 
Horizonte: FEAM, 2006. 27p.: il. 

 FUNDAÇÃO ESTADUAL DO MEIO AMBIENTE - FEAM. Manual de 
Saneamento e Proteção Ambiental para os Municípios. v. 2. Belo Horizonte. Fund. 
Cristiano Ottoni, 1995. 

 GALLI, C. S.; ABE, D.S. Disponibilidade, poluição e eutrofização das águas. Cap. 
10. p. 166-175. 

 GRIPPI, S. Lixo, Reciclagem e sua História: Guia para as prefeituras brasileiras. 
Interciencia: Rio de Janeiro, 2006. 166p. 

 IBGE, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (ed.). Pesquisa Nacional de 
Saneamento Básico 2000. Rio de Janeiro: IBGE, 2002. Disponível em: 
<http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/ condicaodevida/pnsb/pnsb.pdf 
>   

 INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA - IBGE. Pesquisa 
nacional de saneamento básico - 2000. Disponível em: 
<http://www.ibge.gov.br/ibgeteen> 

 JUNIOR, A. B. C (Coord.) Resíduos Sólidos urbanos: aterro sustentável para 
municípios de pequeno porte. ABES: Rio de Janeiro, 2003. 294p.  

 MACÊDO, J. A. B. Águas & Águas. CRQ-MG, 2007.  
 MANCUSO, P. C.; SANTOS, H. Reuso de água. São Paulo: Manole. 2003. 
 MANO, Eloisa Biasotto. Meio Ambiente, Poluição e Reciclagem. São Paulo: Edgard 

Blücher, 2005. 182p. 

 MINISTÉRIO DO TRABALHO. Normas regulamentadoras da segurança no 
trabalho (NRs). 

 PHILIPPI, A., COLACIOPPO S., SANCHES P. A. M., Temas de saúde e ambiente. 
São Paulo, Signus, 2008 

 PHILIPPI JR., A. Saneamento, saúde e ambiente: Fundamentos para um desenvolvimento 
sustentável. Barueri: Manole, 2005. 

 PIVELI, R. P., KATO, M. T. Qualidade das águas e poluição: Aspectos físico-
químicos. ABES: Rio de Janeiro. 2005. ROMÉRO, M. A.; BRUNA, G. C.; 
PHILIPPI Jr. A. Curso de gestão ambiental. Barueri: Manole, 2004. 

 SANTOS, R. C.; CAMPOS, J.F.; PINHEIRO, C.D.; TOLON, Y.B.; DE SOUZA, 
S.R.L.; BARACHO, M.; DO CARMO, E.F. Usina de Triagem e Compostagem de 
Lixo como uma alternativa viável à problemática dos lixões no meio urbano. 
Fundação Tricordiana de Educação-MG. Enciclopédia Biosfera, n.02, 2006. 

 TORTORA, G.J., BARDELL, R., FUNKE, R., CASE, C.L. Microbiologia. Porto 
Alegre: Atheneu. 2005. 

 

Superior 

CONHECIMENTO GERAL 

 

LÍNGUA PORTUGUESA – Retificado em 12/02/2020 
 Interpretação de diferentes gêneros de texto. 
 Variação linguística no português brasileiro. 
 Acentuação gráfica. 
 Uso do acento grave indicativo de crase. 
 Pontuação. 
 Conexão frasal e textual. 



 Reconhecimento e uso das classes de palavras variáveis e das classes de palavras invariáveis 
no português padrão.  

 Reconhecimento e uso das concordâncias nominal e verbal no português padrão. 
 Reconhecimento e uso das regências verbal e nominal no português padrão. 
 Análise sintática dos termos da oração. 
 Classificação das orações. 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 
 Textos de jornais, revistas e de livros didáticos. 
 CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa. São Paulo: 

Companhia Editora Nacional, 2010. 
 CEREJA, William Roberto; MAGALHÃES, Thereza Cochar. Gramática: texto, reflexão e 

uso. São Paulo: Atual, 2016. 
 KOCH, Ingedore Villaça; ELIAS, Vanda Maria. Ler e compreender: os sentidos do texto. 

São Paulo: Contexto, 2008. 

 MANSUR, Alexandra; PACHECO, Beatriz. Leitura: um jogo de estratégias. Rio de Janeiro: 
Letra e Imagem, 2016. 

  

SAÚDE PÚBLICA - Retificado em 12/02/2020 
 Organização dos Serviços de Saúde no Brasil – Sistema Único de Saúde: 

antecedentes históricos; 
 Princípios e diretrizes do SUS; 
 Controle social do SUS; 
 Organização da gestão colegiada do SUS; 
 Legislação e normalização complementar do SUS; 
 Planejamento e programação local de saúde do SUS; 
 Sistema de Informação em Saúde; 
 Política Nacional de Atenção Básica. 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 
 BRASIL. Constituição (1988).  Constituição da República Federativa do Brasil. 

Título VIII. Da ordem social. Seção II - Da Saúde, Art. 196 a 200.  Brasília: Senado 
Federal, 1988. Disponível em: 
http://conselho.saude.gov.br/web_sus20anos/20anossus/legislacao/constituicaofede
ral.pdf 

 BRASIL. Lei 8080, de 19 de setembro de1990. Dispõe sobre as condições para a 
promoção, proteção e recuperação da saúde, organização e o funcionamento dos 
serviços correspondentes e dá providências. DOU 1990a set 20. Seção 1. 
Disponível em: 
https://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2015/setembro/30/Lei-8080.pdf 

 BRASIL. Lei 8142, de 28 de dezembro de1990. Dispõe sobre a participação da 
comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde (SUS) e sobre as transferências 
intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e dá outras 
providências. DOU 1990 dez 28. Seção 1. Disponível em: 
http://www.conselho.saude.gov.br/web_confmundial/docs/l8142.pdf 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 2.436, DE 21 DE SETEMBRO DE 
2017. Aprova a Política Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de 
diretrizes para a organização da Atenção Básica, no âmbito do Sistema Único de 
Saúde (SUS). Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2017/prt2436_22_09_2017.html 



 BRASIL. Ministério da Saúde. RESOLUÇÃO Nº 453, DE 10 DE MAIO DE 2012. 
Aprova as diretrizes para instituição, reformulação, reestruturação e funcionamento 
dos Conselhos de Saúde. Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/cns/2012/res0453_10_05_2012.html 

 BRASIL. Ministério da Saúde. SUS: a saúde do Brasil. 2011. Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/sus_saude_brasil_3ed.pdf 

 
 
INFORMÁTICA 
 Noções Básicas de Informática: Periféricos de entrada e saída de dados, dispositivos 

de armazenamento, conceitos básicos de Vírus: conceito, funcionamento, proteção, 
mecanismos de segurança. 

 Microsoft Windows 7: Barra de tarefas, menus do sistema, área de trabalho, área de 
transferência, programas e aplicativos básicos do Sistema Operacional. Conceitos de 
arquivos, pastas, subpastas e atalhos. Manipulação de pastas e arquivos, compactar e 
descompactar pastas e arquivos. Propriedades de arquivos (nome, tipo, tamanho). 
Compartilhamento de pastas e arquivos. 

 Microsoft Word 2010: Edição e formatação de textos, cabeçalhos, rodapés, parágrafos, 
divisão em colunas, estrutura básica de documentos, formatação de fontes, tabulação, 
marcadores numéricos e marcadores simbólicos, formatação de tabelas, impressão, 
verificação e correção ortográfica, verificação e correção gramatical, numeração de 
páginas, quebra de seções, índices, inserção e formatação de objetos, legendas, campos 
predefinidos, caixas de texto, mala direta e teclas de atalho. 

 Microsoft Excel 2010: Conceitos: células, linhas, colunas, pastas e gráficos; 
Elaboração de tabelas e gráficos, estrutura básica de planilhas, fórmulas, funções, 
macros, impressão, numeração de páginas, importação de dados externos, 
classificação, inserção de objetos e controle de quebras. 

 Serviços de Internet: Conceitos de Serviços relacionados à Internet, ferramentas de 
navegação, links, conceitos de URL, sites, pesquisa, impressão, ferramentas de correio 
eletrônico, envio e recebimento de e-mails, anexos e conceitos de segurança da 
informação. 

 
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 
 NORTON, P. - Introdução à Informática. São Paulo: Makron Books, 1997. 
 VELLOSO, Fernando de Castro. - Informática: conceitos básicos. 7ª Ed. Rio de 

Janeiro: Campus, 2004. 
 MANZANO, José Augusto N. G. - Guia Prático de Informática - Terminologia, 

Microsoft Windows 7 - Internet e Segurança, Microsoft Office Word 2010, Microsoft 
Office Excel 2010, Microsoft Office PowerPoint 2010 e Microsoft Office Access 2010. 
1ª Ed. São Paulo: Érica, 2011. 

 SILVA, Mário G. da - Informática - Terminologia - Microsoft Windows 7 - Internet - 
Segurança - Microsoft Office Word 2010 - Microsoft Office Excel 2010 - Microsoft 
Office PowerPoint 2010 - Microsoft Office Access 2010. 2ª Ed. São Paulo: Érica, 
2011. 

 WIRTH, Almir. Utilizando na prática: Internet e redes de computadores. Rio de 
Janeiro: AltaBooks, 2002. 

 

CONHECIMENTO ESPECÍFICO 
 

CARGO 08 – FONOAUDIÓLOGO DO NASF – Retificado em 12/02/2020 



 Linguagem: 
− Desenvolvimento de linguagem; 
− Avaliação fonoaudiológica e procedimentos terapêuticos nos casos de atrasos de 
linguagem, distúrbios fonéticos e fonológicos, distúrbios de leitura e escrita, 
disfluências e afasias. 

 Motricidade Orofacial: 
− Desenvolvimento das funções estomatognáticas; 
− Avaliação fonoaudiológica e intervenções terapêuticas nos casos de alterações de 
respiração, mastigação, sucção e deglutição. E também nas  disartrias, dispraxias, 
desordens 
temporo-mandibulares, disfagias, fissura labiopalatina e paralisia facial. 

 Voz: 
− Fisiologia da fonação; 
− Avaliação fonoaudiológica e intervenções terapêuticas nos casos de distúrbios 
vocais. 

 Audiologia: 
− Anatomofisiologia da audição; 
− Avaliação audiológica clínica; 
− Saúde ocupacional; 
− Reabilitação nas áreas de deficiência auditiva, adaptação de aparelhos auditivos, 
implante coclear, vestibulopatias e alterações de processamento auditivo (central). 

 Fonoaudiologia Educacional 
 Ética Fonoaudiológica 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 
 BEHLAU, M., PONTES, P. Avaliação e Tratamento das Disfonias, São Paulo: 

Lovise,1995. 
 BOÉCHAT,E.M.,MENESES,P.L,,COUTO, C.M., ANASTASIO,A.R.T., 

SCHARLACH,R.C.,FRIZZO,A.C.F. Tratado de audiologia, São Paulo:Santos,2017 
 FILHO, O. F., Novo tratado de Fonoaudiologia. São Paulo:Manole, 2014 
 FERRAZ, M. C. Manual Prático de Motricidade Oral. 5. ed. Rio de Janeiro: 

Revinter, 2001. 
 FROTA, S. Fundamentos em Fonoaudiologia: Audiologia. 2. ed. Rio de Janeiro:          

Guanabara Koogan, 2003 
 GOLDFELD, M., Fundamentos em Fonoaudiologia: Linguagem. 2. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2003 
 KLEIN.D.,JUSTINO.H.,MARCHESAN.I.,ANDRADE. 

I.,BRASIL.L.,PINTO.M.,TESSITORE.A., Avaliação em motricidade orofacial. São 
Paulo: 2013 

 LAMÔNICA,D. A. C.,OLIVEIRA E BRITO, D. B. Tratado de linguagem: 
perspectivas contemporâneas. São Paulo: Booktoy, 2018 

 MARCHESAN, I. Q.; GOLDFELD, M., Fundamentos em Fonoaudiologia: Aspectos 
Clínicos da Motricidade Oral. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 

 RAHAL. A., MOTTA. A., FERNANDES. C.G., CUNHA.D.A., MIGLIORUCCI. 
R.R., BERRETIN-FELIX, G., Manual de Motricidade Orofacial. São Paulo: 
Pulso,2013  

 RUSSO, I. C. P.; SANTOS, T. M. M. Audiologia Infantil. 4. ed. São Paulo: Cortez, 
2001.- RUSSO, I. C. P.; SANTOS, T. M. M. Prática da Audiologia Clínica. 7. ed. 
São Paulo:Cortez, 2009. 

 Código de Ética. Disponível em: www.fonoaudiologia.org.br/index.php/codigo-de-
etica/  



 Fonoaudiologia na Educação. Disponível em: www.fonoaudiologia.org.br/cffa/wp-
content/uploads/2013/07/documentofonoaudiologianaeducacao.pdf  

 

CARGO 12 – PSICÓLOGO 
 Ética profissional 
 Avaliação Psicológica e elaboração de documentos escritos 
 Teorias do Desenvolvimento. 
 Teorias da Personalidade  
 Aconselhamento psicológico e orientação familiar. 
 A clínica Psicanalítica: princípios básicos 
 Orientação e atendimento familiar e/ou de casal 
 Psicopatologia: etiologia, classificação e diagnóstico diferencial dos transtornos 

psíquicos 
 Reforma Psiquiátrica e Política Nacional de Saúde Mental. 
 Psicologia social e Processos grupais 
 A Psicopatologia do Trabalho  
 Administração, Provisão, Desenvolvimento e Planejamento de Recursos Humanos 
 Análise Institucional 

 
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 
 AMARANTE, Paulo. Loucos pela vida: a trajetória da reforma psiquiátrica no 

Brasil. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2003.  
 AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, DSM-IV, Porto Alegre, Artes 

Médicas, 2003.  
 ANASTASI, A. Testagem Psicológica, 7ª ed. Porto Alegre: ArtMedSul, 2000. 
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CARGO 13 – PSICÓLOGO DO CRAS 
 Ética profissional 
 Elaboração de documentos escritos 
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 Desafios da Gestão do SUAS nos municípios e estados 
 Planos de Assistência Social: Diretrizes para elaboração 
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